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1. NOTA INTRODUTÓRIA 

 

Nesta nota introdutória, gostaríamos de relembrar os 7 princípios que nutrem a 

EcoGerminar, e que a guiam na implementação das suas ações, para que estas germinem de 

forma saudável e sustentável, impactando positivamente as pessoas, as comunidades e os 

territórios nos quais atuam.  

 

O primeiro princípio é a Promoção da Economia Solidária: Princípio assente em 

práticas empreendedoras, através da promoção da coesão territorial, do apoio à 

sustentabilidade dos produtores, da criação de emprego, da valorização cultural, das tradições 

territoriais e da conservação da natureza. 

 

O segundo princípio é a Promoção da Ecologia e do Ecoturismo: Princípio de respeito 

pelos ecossistemas naturais e culturais na sua dimensão preventiva e sensibilizadora para as 

temáticas ambientais. 

O terceiro princípio é a Promoção do desenvolvimento Local: Princípio de 
territorialização e de rentabilização dos recursos existentes, valorizando as parcerias, as 
potencialidades do território, recorrendo aos recursos locais (empresas e entidades sem fins 
lucrativos) e às tradições locais enquanto suportes de desenvolvimento. 

O quarto princípio é o Respeito pela diferença e pela opção: Princípio de 
relacionamento humano e institucional de respeito pelas interpretações, práticas e diferenças 
nas missões e ideais de intervenção na sua dimensão relacional com as entidades e com os 
outros. 

O quinto princípio é a Gestão ética e responsável: Princípio de gestão equilibrada 
assente em valores de transparência, de equidade na tomada de decisão, e na rentabilização 
dos recursos envolvidos. 

O sexto princípio é a Intervenção sustentada e sustentável: Princípio de intervenção 
sustentada em boas práticas e apoiada em estudos e práticas credíveis. Sustentável enquanto 
visão sustentada com base ambiental, económica, social, cultural e política. 

Por último, o sétimo princípio é a Intervenção positiva e visão otimista: Princípio de 
intervenção positiva e visão otimista, acreditando sempre nos melhores resultados e/ou nas 
melhores experiências. 

Consideramos, ainda, crucial, no esquissar do plano de atividades da EcoGerminar para 
o ano de 2023, ter em grande consideração os resultados do Diagnóstico Social de Castelo 
Branco, realizado em 2022 e os eixos de intervenção estipulados no Plano de Desenvolvimento 
Social/Sustentável 2023-2025 de Castelo Branco. Serão, para além dos princípios que nos 
guiam, duas ferramentas imprescindíveis na construção do nosso plano de atividades. 



3 
 

 

Sendo assim, as nossas prioridades e eixos de intervenção para 2023, tencionam seguir 
de perto, respeitando as nossas competências e propósito, as prioridades resultantes do 
diagnóstico social 2022 como a integração das comunidades ciganas; o desenvolvimento de 
respostas inovadoras, integradas, partilhadas e participativas, na área da saúde mental; a 
promoção de uma escola inclusiva, moderna, de todos/as para todos/as;  a inovação nas 
respostas sociais (e sustentáveis) e no trabalho em parceira, de forma permanente; a criação 
de emprego e apoios à empregabilidade digna e ao empreendedorismo; a promoção e reforço 
do Plano para a Igualdade e Não Discriminação; e os seguintes eixos de intervenção do plano 
de desenvolvimento social/sustentável 2023-2025: I - Cidadania e equidade; III - Educação, 
empregabilidade e empreendedorismo; V - Ambiente ; VI – Trabalho em parceria e PIBECIG. 

Gostaríamos também de referir, como ferramenta de trabalho, o relatório Economia do 
Bem-Estar: Uma visão para Portugal em 2040 – Ciclo de Workshops Participativos, realizado 
pelo nosso parceiro ZERO – Associação Sistema Terrestre Sustentável em outubro e novembro 
de 2021, a partir de um processo colaborativo com 31 entidades de diferentes setores da 
sociedade portuguesa. Entenda-se a Economia do Bem-estar, como o expressa o relatório, 
como um “modelo que procura estratégias a montante, desenhadas especificamente para 
responder às necessidades fundamentais e prioridades das pessoas, em vez de apostar em 
investimentos a jusante, com o objetivo de resolver ou minimizar os impactos negativos 
decorrentes de uma Economia focada no modelo atual de crescimento.” (p.5). No relatório são 
evidenciadas 5 necessidades às quais é necessário responder: a dignidade, a natureza, o 
propósito, a justiça e a participação, e são 7 os princípios que devem orientar as políticas e 
iniciativas para o bem-estar: orientação para o bem-estar; adaptação ao contexto; 
participação plena; visão holística; experimental; fundada na prática e na evidência e assente 
na força da comunidade. Para uma Economia do Bem-estar, uma mudança estrutural é 
necessária, a quatro níveis (p.22): 

a) Dos Valores: necessidade de assumir compromissos; dar primazia à qualidade e não 
à quantidade; educação que promova os valores da suficiência, frugalidade, simplicidade; 
construir uma vontade coletiva para a mudança; 

b) Da Intervenção política: reforma legislativa focada no bem-estar de todos; 
participação ampla na formação de políticas e na sociedade; políticas transversais; 
identificação dos perdedores e das dinâmicas de poder – promover maior equidade e 
participação diversa;  

c) Da Sociedade: considerar o desenvolvimento para além da economia / colocar as 
pessoas no centro; valorizar o trabalho (remunerado e não remunerado) na sociedade – 
realização pessoal; promoção do bem-estar coletivo; localizar a economia / potenciar recursos 
endógenos e locais; adaptar os mecanismos económicos – taxas, impostos; incentivos – apoiar 
boas práticas e penalizar más práticas;  

d) Do Ambiente: promover uma nova relação com a natureza, respeitando os seus 
limites; mudanças na tributação dos usos e não usos do solo; economia circular. 
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Por último, não poderíamos deixar de indicar que o nosso Plano de Atividades 2023 teve 
igualmente em conta a Agenda 2030 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Foi com os pés na terra e o olhar no futuro, apoiando-se nas ferramentas acima 
apresentadas, e guiada pelos princípios que a animam, que a EcoGerminar elaborou o seu Plano 
de Atividades para o ano de 2023 que agora se segue. 
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2. EIXOS DE INTERVENÇÃO E PLANO DE ATIVIDADES PARA 2023 

 

Educação e Bem-estar dos indivíduos e das 
comunidades 
 
Objetivos: 

• Promover a participação ativa das pessoas em situação de 
fragilidade na resolução dos seus problemas; 

• Promover o bem-estar psicológico; 

• Promover a satisfação da comunidade educativa e a escola 
enquanto espaço de transformação social; 

• Empowerment dos indivíduos e das comunidades em geral. 

 
 

Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
 
ODS 1 – Erradicar a pobreza 
ODS 3 – Saúde de Qualidade 
ODS 4 – Educação de qualidade 
ODS 10 – Reduzir as desigualdades 
 

Plano de Desenvolvimento Social e 
Sustentável de Castelo Branco 
 
Eixo I – Cidadania e Equidade 
Eixo III – Educação, empregabilidade 
e empreendedorismo 
PIBECIG 

ATIVIDADES 
 

 Criação e facilitação de grupos de saúde mental comunitários nos bairros sociais da 
cidade de Castelo Branco; 
 

 Facilitação de círculos restaurativos, utilizando a poesia como ferramenta de 
mediação, junto de reclusos do Estabelecimento Prisional de Castelo Branco; 
 

 Escola da Felicidade! Estudo e identificação de como as crianças, jovens, comunidade 
escolar e pais podem ser mais felizes na escola; 

 
 Academia do Ativismo 4ªedição, espaço de partilha e debate para jovens dos 18 aos 

30 anos; 
 

 Criação e facilitação de círculos de cultura (inspirando-se da metodologia de Paolo 
Freire) junto da comunidade cigana; 
 

 Criação de um acervo de histórias de vida da comunidade cigana albicastrense; 
 

 Criação de uma agenda cultural cigana, com debates, atuações e visitas às 
comunidades. 
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Sustentabilidade ambiental 
 
Objetivos: 

• Promover comportamentos saudáveis e responsáveis; 

• Promover a preservação da biodiversidade; 

• Promover o sentimento de pertença a uma comunidade 
local e global; 

• Promover a economia circular. 

 

Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
 
ODS 4 –Educação de qualidade 
ODS 11 – Cidades e Comunidades 
sustentáveis 
ODS 12 – Produção e Consumo 
Sustentável 
ODS 13 – Ação Climática 
ODS 15 – Proteger a vida terrestre 
 

Plano de Desenvolvimento Social e 
Sustentável de Castelo Branco 
 
Eixo I – Cidadania e Equidade 
Eixo V – Ambiente 
 

ATIVIDADES 
 

 Mapeamento das práticas sustentáveis locais no sentido de valorizar as boas práticas 
e, ao mesmo tempo, promover o desenvolvimento de comportamentos ambientais 
responsáveis; 
 

 Participação ativa na implementação de projetos de compostagem doméstica e 
comunitária; 
 

 Criação de uma caderneta da biodiversidade local; 
 

 Implementação de ações e organização de eventos que promovam redução de 
resíduos, por exemplo:  

o feira de trocas 
o mercearia solidária 
o semana de prevenção de resíduos 
o oficinas Do It Yourself 
o adesão à rede REPLAY – Recolha e Reciclagem Criativa de Brinquedos; 

 
 Promoção de práticas no âmbito da proteção da natureza, florestas e respetivos 

ecossistemas através do programa Voluntariado Jovem para a Natureza e Florestas; 
 

 Promoção da dieta mediterrânica e de circuitos curtos agroalimentares; 
 

 Co-construção de programas/atividades de educação ambiental nas escolas, e outras 
instituições, que desejem promover o desenvolvimento de comportamentos 
sustentáveis. 
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Empregabilidade, integração e inclusão 
 
Objetivos: 

• Promover o desenvolvimento de competências profissionais 
e psicossociais;  

• Acompanhar na transição para a vida ativa; 

• Promover a inclusão e a diversidade no espaço laboral; 

• Capacitar profissionais para o desenvolvimento comunitário 
e melhoria continua da intervenção comunitária. 

Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
 
ODS 4 – Educação de qualidade 
ODS 10 – Reduzir as 
desigualdades 
 

Plano de Desenvolvimento Social 
e Sustentável de Castelo Branco 
 
Eixo III – Educação, 
empregabilidade e 
empreendedorismo 
Eixo VI – Trabalho de parceria 
 

ATIVIDADES 
 

 Acolhimento de estágios curriculares e profissionais; 
 

 Adesão às medidas Estágios de Inserção; Emprego Jovem Ativo; Contrato Emprego 
Inserção e Contrato Emprego Inserção+ ; 
 

 Integração na Rede de Empregabilidade LGBTI (Casa QUI); 
 

 Acolhimento de voluntários no âmbito do programa SEV – Serviço de Voluntariado 
Europeu; 
 

 Acolhimento de voluntários nas diferentes ações levadas a cabo pela associação; 
 

 Promoção de Intercâmbios Erasmus+ ; 
 

 Criação de uma Comunidade de Prática (com representantes das instituições locais) 
para o desenvolvimento comunitário. 
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3. REDES E PARCERIAS 

 
Para a EcoGerminar, o trabalho em rede é crucial, daí estar presente em redes nacionais e 

trabalhar continuamente com parceiros locais. 

 

Redes Nacionais a que pertencemos: 

 

▪ Carta para a Diversidade 

▪ Rede RSO – Rede de Responsabilidade de Organizações 

▪ Rede. Animar – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local 

▪ Rede Rural Nacional 

▪ Rede. Convergir – Movimento de Transição 

▪ Fórum Cidadania e Território 

▪ Instituto Português do Desporto e Juventude 

▪ Sinergias ED 

▪ ZERO – Associação Sistema Terrestre Sustentável 

▪ Plataforma Liga-Ação 

 
Parceiros Locais com quem já trabalhamos: 

 

▪ Câmara Municipal de Castelo Branco 

▪ Junta de Freguesia de Castelo Branco 

▪ Serviços Municipalizados de Castelo Branco 

▪ Valnor 

▪ EAPN (Rede Europeia de Anti-Pobreza) Núcleo de Castelo Branco 

▪ Cáritas Interparoquial de Castelo Branco 

▪ Cruz Vermelha Portuguesa- Delegação de Castelo Branco 

▪ Unidade de Cuidados na Comunidade de Castelo Branco 

▪ Amato Lusitano- Associação de Desenvolvimento 

▪ Instituto Português do Desporto e Juventude – Castelo Branco 

▪ CIJE- Casa da Infância e Juventude de Castelo Branco 

▪ CPCJ- Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Castelo Branco 

▪ SPEAK Castelo Branco 

▪ ETEPA - Escola Tecnológica e Profissional Albicastrense 

▪ ESE - Escola Superior de Educação de Castelo Branco 

▪ IPCB - Instituto Politécnico de Castelo Branco 

▪ Jardins de Infância dr. Alfredo da mota 

▪ Jardins Escolas João de Deus 

▪ Associação de Estudantes da Escola Superior de Educação de Castelo Branco 

▪ Agrupamento de Escolas Nuno Alvares de Castelo Branco 
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▪ Agrupamento de Escolas Afonso de Paiva 

▪ Agrupamento de Escolas Amato Lusitano 

▪ Agrupamento de Escolas José Sanches e São Vicente da Beira 

 
Em 2023, desejamos alargar a nossa rede de parceiros locais e nacionais, e criar também 

parcerias internacionais: 

 

Locais: 

 

▪ Exército da Salvação – Núcleo de Castelo Branco 

▪ Estabelecimento Prisional de Castelo Branco 

▪ Associação Granja Park 

▪ Associação do Bairro do Cansado 

▪ Quercus – Núcleo de Castelo Branco 

▪ AVISO – Associação de Apoio Voluntário ao Idoso Só 

▪ Empreendedores da SOCIAL IN – Incubadora Social 

▪ Movimento Associativo da Beira Baixa 

▪ Ecoativo – Associação de Proteção e Conservação da Natureza 

▪ CRI – Centro de Respostas Integradas 

 

 

Nacionais: 

 

▪ Casa QUI 

▪ Agência Nacional Erasmus+ Educação e Formação 

▪ Priority Abilities 

 

Internacionais: 

 

▪ Muoversi.eu, Associazione formativo-culturale (Rovigo, Itália) 
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4. ORÇAMENTO PREVISIONAL 

 

RECEITAS MONTANTE 

Apoio da Câmara Municipal de Castelo Branco 30 000€ 

Apoio da Junta de Freguesia de Castelo Branco 3 000€ 

Candidaturas a projetos nacionais 70 000€ 

Candidaturas a projetos europeus 50 000€ 

Doações e quotizações 500€ 

Prestação de serviços 2 000€ 

Outros apoios  

TOTAL 155 500€ 

 

DESPESAS MONTANTE 

Custos com pessoal: 

▪ Remunerações do pessoal 

▪ Outras operações com o pessoal 

90 000€ 

Fornecimentos e serviços externos: 

▪ material de escritório 

▪ despesas de representação 

▪ comunicação 

▪ seguros 

▪ deslocações e estadas 

▪ combustíveis 

▪ ferramentas e utensílios de desgaste rápido 

▪ conservação e reparação 

▪ publicidade e propaganda 

▪ limpeza, higiene e conforto 

▪ outros fornecimentos e serviços externos 

60 000€ 

Custos operacionais (quotizações, ...) 250€ 

Custos financeiros (serviços bancários, ...) 250€ 

Outras despesas 5 000€ 

TOTAL 155 500€ 
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5. REDES SOCIAIS 
 

www.ecogerminar.org 

 

https://www.facebook.com/ecogerminar 

 

https://www.instagram.com/ecogerminar/ 

 

 

 

 

 

 

 

Castelo Branco, 16 de fevereiro de 2023 

 

Presidente de Direção da EcoGerminar 

 

 

 

Marco Domingues 

www.ecogerminar.org
https://www.facebook.com/ecogerminar
https://www.instagram.com/ecogerminar/

